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RESUMO

O envelhecimento ocorre de maneira particular a cada um, que cons-
trói uma maneira singular de compreender e vivenciar sua velhice. 
Entretanto, a institucionalização tende a refrear seus internos a um 
estilo de vida de valorização do coletivo perante o individualismo, pau-
tando-se no estabelecimento de regras, na redução da rede social, do 
trabalho e da independência financeira, que levam a pessoa idosa não 
só a adaptar-se às mudanças de espaço físico, mas sim desviar o pla-
nejamento de sua vida de forma repentina e severa. Deste modo, a 
pessoa idosa que antes de ser institucionalizada construía seu mun-
do-vida em meio à sociedade, à família, a um ambiente produtivo e 
independente, com dinâmicas próprias, necessitará reinventá-lo a par-
tir do momento em que passa a residir em uma ILPI, desconstruindo-o 
e construindo-o conforme a nova vivência, com o afastamento familiar 
e social, com a limitação da produtividade, na ausência de perspectivas 
e segundo a dependência e obediência dos profissionais da instituição. 
Nesse sentido, esse artigo tem como objetivo refletir sobre o processo 
de institucionalização em ILPIs para pessoas idosas. Para isso, foi 
realizada uma revisão de literatura, de caráter descritivo, com publi-
cações nos últimos 5 anos (2018-2022), com buscas realizadas nas 
bibliotecas eletrônicas Scielo e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), nos 
idiomas inglês e português utilizando-se das palavras-chave idoso, 
instituição de longa permanência e processo de institucionalização. Os 
principais resultados incluem fatores determinantes na institucionali-
zação da pessoa idosa, entre eles, viuvez, morar sozinho ou ausência 
de companheiro, ausência de cuidador domiciliar, aposentadoria com 
rendimento baixo, suporte social precário, aumento de gastos com a 
saúde, estágios terminais de doença, alto grau de dependência física, 
necessidades de reabilitação. No contexto do envelhecimento da 
população brasileira, sem dúvidas, a ILPI ocupa um espaço necessário 
e relevante na assistência à pessoa idosa, principalmente àquelas com 
limitado suporte familiar. Entretanto, existem lacunas em sua estrutura 
e organização que refletem insatisfação das próprias pessoas idosas e 
até mesmo da sociedade. Conclui-se então urgente e necessário mais 
estudos que busquem compreender o significado da vivência da pes-
soa idosa residente em ILPIS, possibilitando ao profissional ampliação 
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de conhecimento acerca das avaliações clínicas, dos diagnósticos 
ou às intervenções, tanto quanto na pesquisa, a fim de proporcionar 
segurança à pessoa idosa e melhorias na sua qualidade de vida uma 
vez que a prática de intervenções mais assertivas pode promover a 
proximidade entre pessoas idosas e equipe, bem como o resgate da 
individualidade desses.
Palavras-chave: Instituições de longa permanência, Idosos, Processo 
de Institucionalização.


